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RESUMO: Este artigo apresenta um estado da arte sobre a realização do arquifonema /S/ em 
coda silábica medial no português brasileiro, com base na análise de 98 trabalhos, datados de 
1920 até 2025. A pesquisa bibliográfica foi conduzida nas plataformas Google Acadêmico, 
SciELO e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando descritores específicos para localizar estu-
dos relevantes. Do ponto de vista geográfico, observa-se uma concentração de pesquisas nas 
regiões Norte e Nordeste, ao passo que outras áreas, especialmente o Centro-Oeste e parte do 
Sul, permanecem sub-representadas, principalmente em municípios do interior. Foram identi-
ficados 55 fatores condicionantes para a palatalização nesse contexto, com forte influência do 
contexto fonológico seguinte, tonicidade silábica, faixa etária e sexo. A análise também aponta 
a predominância de metodologias variacionistas clássicas, como o uso do programa Varbrul, 
com baixo uso de ferramentas estatísticas mais recentes e sofisticadas, como o Rbrul. Por fim, 
destaca-se como limitação a impossibilidade de acesso a trabalhos não indexados ou indispo-
níveis nas plataformas utilizadas, o que representa um obstáculo à completude do mapeamento. 
Os dados evidenciam a complexidade do fenômeno e a necessidade de novas investigações 
empíricas, sobretudo em regiões ainda pouco descritas, contribuindo para o avanço dos estudos 
fonológicos e sociolinguísticos no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: arquifonema /S/; fricativa coronal; variação linguística; coda silábica.

ABSTRACT: This article presents a state of art review on the realization of the archiphoneme 
/S/ in medial syllable coda position in Brazilian Portuguese, based on the analysis of 98 studies, 
dated from 1920 to 2025. The bibliographic research was conducted using the platforms Google 
Scholar, SciELO, and the CAPES Journal Portal, with specific descriptors employed to identify 
relevant studies. From a geographical standpoint, a concentration of research is observed in the 
North and Northeast regions, whereas other areas – particularly the Center-West and parts of the 
South – remain underrepresented, especially in smaller municipalities. A total of 55 conditioning 
factors for palatalization in this context were identified, with strong influence from the following 
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phonological context, syllable stress, age group, and gender. The analysis also indicates the predominance of 
classical variationist methodologies, such as the use of the Varbrul program, and a low adoption of more recent 
and sophisticated statistical tools, such as Rbrul. Finally, a key limitation is the inability to access non-indexed or 
unavailable works on the platforms consulted, which poses a challenge to the comprehensiveness of the review. The 
findings highlight the complexity of the phenomenon and the need for further empirical research, especially in 
underrepresented regions, contributing to the advancement of phonological and sociolinguistic studies in Brazil.

KEYWORDS: archiphoneme /S/; coronal fricative; linguistic variation; medial syllable coda.

1	 Introdução

A variação na realização do arquifonema /S/ tem sido objeto de atenção em diversas 
pesquisas voltadas à descrição e análise do português brasileiro falado em diferentes regiões 
do país. Como apontado por Callou (2009), essa variável tem particular relevância em função 
de sua sensibilidade a fatores linguísticos e sociais, o que a torna um importante indicador de 
processos variacionistas na língua. 

Sua produção envolve tanto o contexto final de sílaba interna (coda medial) quanto final 
de sílaba externa (coda final), podendo ser realizada como uma alveolar surda e sonora [s, z]; 
uma alveopalatal surda e sonora [ʃ, ʒ]; como aspirada [h, ɦ] e como zero fonético ou apaga-
mento [Ø]. A coda interna frequentemente apresenta maior variabilidade fonética, enquanto 
a coda externa está sujeita a processos como ressilabação e assimilação, influenciados pelo 
contexto fonológico seguinte.

Embora muitos estudos tratem pontualmente da realização do /S/ em diferentes con-
textos linguísticos e em distintas comunidades pelo Brasil, ainda carecemos de um panorama 
consolidado que sistematize a produção científica existente. Em consonância a isso, o pre-
sente estudo delimita-se ao contexto de coda silábica interna, para abordar especificamente o 
resultado das pesquisas brasileiras em torno da realização do /S/, sem se deter em fenômenos 
de ressilabação ou reestruturação silábica que ocorrem em contextos de coda final, os quais 
representam outra dimensão do fenômeno.

Além disso, trazemos um panorama mais específico sobre a realização envolvendo a 
variante alveopalatal nesse contexto, considerada uma variante menos difundida (Marins; 
Margotti, 2012), porém um forte estereótipo sociolinguístico de diferentes comunidades lin-
guísticas dentro do Brasil, como Belém-PA, Rio de Janeiro-RJ e Florianópolis-SC.

 Diante disso, este artigo tem como objetivo apresentar um estado da arte sobre o tema, 
mapeando as pesquisas publicadas até 2025 que abordam, de forma direta ou indireta, esse 
fenômeno no português brasileiro, com vistas a identificar regularidades e possíveis direções 
para investigações futuras.

Além disso, ao reunir e interpretar criticamente a produção científica existente, este 
trabalho oferece uma contribuição valiosa para pesquisadores interessados em fonologia, 
sociolinguística e descrição dialetal, servindo como base para futuras investigações empíricas, 
sobretudo em regiões ou recortes ainda pouco explorados.
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2	 Sobre a fricativa coronal no português brasileiro

De acordo com Ladefoged e Maddieson (1996), os sons fricativos são formados a partir 
da turbulência do jato de ar que sofre alguma obstrução dentro do trato vocal. As consoantes 
fricativas caracterizam-se por uma “[...] resistência acentuada à passagem da corrente de ar 
pelo trato vocal devido à constrição que se forma pela grande aproximação entre dois articu-
ladores” (Cristófaro-Silva et al., 2019, p. 26). Observamos um exemplo dessa constrição com 
relação aos sons [s] e [ʃ] (Ex.: sopa e coxa, respectivamente) na Figura 1.

Figura 1 – Configuração do trato vocal na articulação das fricativas [s] e [ ʃ].
Fonte: Adaptado de Fonologia.org (2026).

Na Figura 1, a seta amarela aponta o lugar de articulação que confirma o estreitamento 
do trato vocal caracterizando o som fricativo, em que a primeira consoante envolve os articu-
ladores ponta da língua e alvéolos – fricativa alveolar [s], como em sapo [ˈsapʊ]; e a segunda, 
os articuladores parte anterior da língua e o palato duro – fricativa alveopalatal [ʃ], como em 
chave [ˈʃavɪ].

No português brasileiro, os sons fricativos compõem o maior grupo fonético (dez seg-
mentos: [f], [v], [s], [z], [ʃ], [ʒ], [X], [ɣ], [h] e [ɦ]). Por apresentar tamanha quantidade de 
fones, as fricativas contribuem para uma grande parte da variação linguística que ocorre na 
língua, especialmente no contexto final de sílaba. 

Nesse contexto específico, alguns desses sons fricativos se agrupam formando o arqui-
fonema /S/ ([s], [z], [ʃ], [ʒ]) na classificação fonológica do português. Por isso, podemos 
encontrar a variação na produção de palavras como pasta [ˈpastɐ] e [ˈpaʃtɐ]; dois [ˈdoɪs] e 
[ˈdoɪʃ]; asno [ˈaznʊ] e [ˈaʒnʊ]. 

A diversidade de realizações fonéticas associadas ao arquifonema /S/ tem suscitado uma 
ampla gama de investigações e reflexões sobre o funcionamento da linguagem no português. 
Os registros iniciais remontam a estudos de cunho linguístico-dialetal voltados à descrição 
das variedades regionais. Um exemplo representativo é o trabalho de Amaral (1920), que, ao 
descrever o dialeto da antiga província de São Paulo, observa a ausência da realização palatal 
de /S/. 
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Antenor Nascentes (2023), ao empreender uma descrição abrangente do português 
falado na cidade do Rio de Janeiro, destaca a realização alveopalatal do fonema /s/ em distintas 
posições na palavra como uma característica marcante da fala carioca. 

Marroquim (1934), por sua vez, desenvolve uma análise dialetal voltada para a região 
Nordeste, com ênfase nos estados de Alagoas e Pernambuco. Em sua descrição, o autor res-
salta a realização do arquifonema /S/ como alveopalatal, observando ainda a ocorrência de 
vozeamento condicionado pelo contexto fonológico. Ademais, Seraine (1938 apud Jesus, 
2014) e Castro (1958 apud Jesus, 2014) também registram o /S/ na variedade falada no Ceará, 
destacando a alternância entre as realizações alveolar e alveopalatal nesse contexto linguístico.

Com o desenvolvimento da linguística brasileira, numerosos estudos passaram a ser 
conduzidos em diferentes regiões do país, ampliando a compreensão sobre o comportamento 
do arquifonema /S/, dentre elas a coexistência e a concorrência entre as variantes alveolar [s, 
z] e alveopalatal [ʃ, ʒ]. Um dos trabalhos que se destacam é o Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (ALiB), com 25 pontos de coleta, em que foi possível identificar como centros urba-
nos com predominância das realizações palatais [ʃ, ʒ] as capitais Rio de Janeiro (RJ), Belém 
(PA), Florianópolis (SC), Macapá (AP), Recife (PE), Manaus (AM), Cuiabá (MT) e Salvador 
(BA) (Mota; Jesus; Evangelista, 2010). Por outro lado, Hora e Brandão (2021), com base na 
sistematização de diversos estudos, indicam que a variante alveolar [s, z] tende a caracteri-
zar linguisticamente as capitais São Paulo (SP) e Porto Alegre (RS), ao passo que a variante 
alveopalatal [ʃ, ʒ] se destaca como traço distintivo nas capitais do Rio de Janeiro (RJ), Recife 
(PE) e Florianópolis (SC).

Ademais, outras variantes recorrentes no contexto de coda são a aspirada [h] e o apa-
gamento [∅], advindo do processo de enfraquecimento da fricativa coronal no português. De 
acordo com Hora (2002, p. 209), esse processo apresenta uma dinâmica “com tendências à 
manutenção da alveolar, à palatalização, ao enfraquecimento e ao apagamento”. Além disso, 
sua ocorrência é ampliada pelo fator lexical, relacionado ao vocábulo mesmo (Toledo; Cantoni, 
2021). Exemplos do fenômeno:

a) go[s]to ~ go[ʃ]to ~ go[h]to
b) me[z]mo ~ me[ʒ]mo ~ me[h]mo ~ me[∅]mo
Cumpre destacar que, no contexto de coda externa ou final de palavra, o fenômeno é 

mais favorecido. Como explica Hora (2002, p. 210):

o Português, como outras línguas, a exemplo do Espanhol, dá preferência a onsets, 
apagando inúmeras vezes a coda. Assim, um /s/ em posição de coda que coincida 
com a fronteira da palavra pode silabificar com o onset da sílaba inicial da palavra 
seguinte, desde que essa palavra inicie com vogal. Se a palavra começa com consoante, 
há forte tendência a bloquear esse tipo de silabificação, e consequentemente o /s/ 
é apagado [...].

Exemplos dessa ocorrência são:
a) doi[z] menino[∅] ~ doi[h] menino[∅] ~ doi[∅] menino[∅];
b) lápi[z] azul ~ lápi[∅] azul
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Nesse sentido, voltamo-nos, especificamente, para a compreensão da variação do /S/ no 
contexto de coda medial, em que o grau de enfraquecimento é menos verificável. 

2. 1	 Metodologia

A fim de conhecer a realidade científica brasileira em torno do arquifonema /S/ em coda 
medial, elaboramos uma revisão bibliográfica do tipo estado da arte sobre o tema. Conforme 
Ferreira (2002), pesquisas dessa natureza assumem caráter bibliográfico e buscam mapear e 
discutir a produção acadêmica sobre determinado campo de conhecimento, observando os 
aspectos mais pesquisados e analisados em diferentes períodos, espaços e condições de pro-
dução. Romanowski e Ens (2006) ressaltam ainda que estudos do tipo estado da arte exigem 
procedimentos de localização, seleção, organização e análise dos trabalhos, de modo que seja 
possível identificar tendências, recorrências, lacunas e limites da área investigada. 

Ademais, conforme Cruz e Ferreira (2023, p. 9), esse tipo de pesquisa traz como ação 
principal o termo “mapear”, buscando conhecer de forma ampla “[...]conceitos, entendimentos 
e publicações, traçando um panorama geral do conteúdo destas publicações”. Desse modo, o 
estado da arte contribui para o desenvolvimento científico da área ao organizar criticamente 
a produção existente e indicar caminhos possíveis para pesquisas futuras.

Com base nessa compreensão, o presente artigo assume o estado da arte como um 
mapeamento descritivo-analítico das produções sobre a realização do arquifonema /S/ em 
coda medial no português brasileiro. Diferencia-se, portanto, de uma revisão narrativa, por 
adotar corpus delimitado e critérios explícitos de busca e seleção; também não se configura 
como revisão sistemática, pois não envolve protocolo de avaliação de qualidade metodológica, 
meta-análise ou síntese de evidências (Cavalcante; Oliveira, 2020; Rother, 2007).

Em tempo, considerando as ponderações de Ferreira (2002) sobre os limites do uso 
exclusivo de resumos em pesquisas do tipo estado da arte, este estudo não se restringiu à lei-
tura dos resumos das obras localizadas. Sempre que disponíveis, foram consultados os textos 
completos; nos casos em que o acesso integral não foi possível, utilizamos as informações 
disponíveis em resumos, referências cruzadas e citações em trabalhos posteriores, registran-
do-se essa limitação metodológica.

A partir disso, o levantamento bibliográfico foi realizado nas plataformas Google 
Acadêmico, Scielo e Portal de Periódicos Capes entre novembro de 2023 a janeiro de 2024, e, 
posteriormente, realizou-se uma busca complementar em maio de 2026, com o objetivo de 
verificar publicações referentes aos anos de 2024 e 2025.  A pesquisa foi realizada utilizando as 
seguintes palavras-chave: “fricativa alveolar”, “fricativa alveopalatal”, “fricativa coronal”, “frica-
tiva sibilante”, “/S/ pós-vocálico”, “/S/ coda medial”, “/S/ fonema linguística”, “sibilante coronal”. 

Como caráter de inclusão, foram considerados somente os trabalhos publicados que 
abordavam, direta ou indiretamente, a produção do /S/ no contexto de coda medial na realidade 
do português brasileiro, que apresentassem dados empíricos, descrição dialetal, análise fono-
lógica, sociolinguística, variacionista ou geolinguística relacionada ao fenômeno, publicados 
até 2025. Também foram examinadas as referências bibliográficas dos trabalhos localizados, 
a fim de identificar estudos não recuperados diretamente pelas buscas nas plataformas. Os 
trabalhos analisados dividiram-se em artigos, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de 
curso, livros, capítulos de livro, relatórios técnico-científicos e projetos de pesquisa. Para 
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cada obra incluída, registraram-se autoria, ano de publicação, tipo de trabalho, localidade 
investigada, região brasileira, variante predominante, banco de dados utilizado, método ou 
programa estatístico empregado e fatores condicionantes apontados pelos autores. Por outro 
lado, não consideramos os trabalhos que destacavam a produção da variável em outras lín-
guas; que tratavam especificamente do contexto de coda final; que abordavam somente sobre 
a percepção, avaliação ou acústica da variável nas comunidades pesquisadas; que mencio-
nassem o fenômeno apenas de modo tangencial, sem resultados ou discussão aproveitáveis 
para o mapeamento; e que não permitissem identificar minimamente o objeto, a localidade 
investigada ou os resultados relacionados ao fenômeno aqui destacado.

Ao todo1, foram encontrados: um projeto, três trabalhos de conclusão de curso (TCC), 
cinco livros, cinco relatórios técnico-científicos, 12 teses, 14 capítulos de livro, 19 disserta-
ções e 39 artigos, totalizando 98 publicações. Cumpre ressaltar que alguns trabalhos foram 
acessados somente a partir de obras que os citaram, enquanto outros tivemos acesso total a 
partir da busca realizada. 

Com isso em vista, apresentamos a síntese do estado da arte elaborada a partir da leitura 
dos trabalhos encontrados, destacando os principais fatores relacionados à produção do /S/ 
em diferentes comunidades do Brasil.

3	 Estado da arte sobre o /S/ em contexto de coda medial

Conforme a pesquisa realizada, um dos primeiros estudos a destacar características sobre 
o /S/ numa comunidade de fala brasileira é o de Amaral (1920), que traz alguns apontamen-
tos sobre o que o próprio autor denomina de “dialeto caipira”, ao referir-se à fala de pessoas 
humildes da região da antiga província de São Paulo. Como já destacado anteriormente, nessa 
comunidade, a variante alveopalatal não era realizada e o apagamento em final de palavras 
(Ex.: pires > pire’, imos > imo’) e na marcação do plural (Ex.: duas casas > duas casa’, minhas 
filhas > minhas filha’) já era comum e verificável.

Na mesma toada, Antenor Nascentes, em 1922, desenvolveu um trabalho sobre a realidade 
linguística da cidade do Rio de Janeiro, em que destacou a realização da alveopalatal naquela 
comunidade em todas as posições (início, meio e final de palavra). Conforme o autor, na posição 
de final de palavra ocorria o apagamento, porém, entre as “classes cultas” permanecia o uso 
da alveopalatal. Além disso, ele destacou que o vozeamento é respeitado durante a produção 
da variante, ou seja, antes de contexto surdo, a alveopalatal também é surda e vice-versa para 
o contexto sonoro (Ex.: escama [ɪʃˈkãmɐ]; rasgo [ˈraʒgʊ]).

De lá pra cá, outras comunidades foram sendo incorporadas em pesquisas por todo o 
Brasil, envolvendo a realidade de diferentes municípios nas cinco regiões. O mais recente é 
resultado da minha tese (Bazzo; Ferreira, 2025), em que apresento a realização do /S/ no sul 
do Pará.

1	  A lista de trabalhos até 2023 encontra-se publicada na tese (Bazzo, 2024). A lista apresenta colunas indicando o(s) 
autor(es) da obra e sintetizando alguns pontos como: local pesquisado, variante padrão, tipo de trabalho, região 
brasileira, banco de dados utilizado, programa ou método de quantificação e tratamento dos dados e os principais 
condicionantes. Os títulos mais recentes encontram-se destacados nas Referências deste artigo.



Revista da Anpol l ,  v.  57,  e2050, 2026

O arquifonema /S/ na real idade brasi leira:  estado da arte (1920-2025)

7

Bazzo & Ferreira

Uma primeira observação possível é sobre a concentração dos trabalhos, como apresen-
tado no Gráfico 1. Nesse, a quantidade de estudos equivale à citação de cada região, contudo 
houve trabalhos que citaram mais de uma região, como é o caso de Mota, Jesus e Evangelista 
(2010), que abordaram a realização da variável nas capitais brasileiras a partir de dados do 
ALiB, ou o trabalho de Mota e Rollemberg (1997), que trata sobre o fenômeno nos estados da 
Bahia, Sergipe e Minas Gerais. Essa realidade foi destacada como “Mista” nos dados analisados.

A partir do Gráfico 1, observamos que, tanto na região Nordeste quanto na região Norte, 
há um equilíbrio de trabalhos, sendo 34 pesquisas na região Norte (35%) e 30 na região Nordeste 
(31%); em terceiro lugar fica a região Sudeste, com 16 estudos (16%); depois, a região Sul, com 
sete trabalhos (abordando principalmente a realidade do município de Florianópolis-SC) (7%) 
e, por último, a região Centro-Oeste, com seis pesquisas (6%), com destaque para Cuiabá-MT. 
Com relação aos trabalhos que abordaram a realidade de mais de uma região, localizamos 
cinco trabalhos dessa natureza (5%).

Os estudos no Nordeste apresentam resultados referentes a todas as capitais da região, e 
ainda envolvem outros municípios de alguns estados, como Estância e Itabaiana em Sergipe; 
São José do Mipibu no Rio Grande do Norte; Crato no Ceará; Helvécia e Caravelas na Bahia; 
Goiana em Pernambuco. Já os estados de Alagoas, Paraíba, Piauí e Maranhão são contemplados 
apenas nas capitais, ou de maneira genérica, por exemplo, no trabalho de Hora (1999), que 
traz um panorama geral sobre a linguagem na Paraíba. 

Sobre o Norte, também, há pesquisas trazendo a realidade de todas as capitais, porém, 
somente os estados do Amazonas, Pará, Amapá e Tocantins possuem pesquisas envolvendo 
outros municípios. Com relação à região Sudeste, além das capitais, somente os estados do 
Rio de Janeiro e Minas Gerais apresentam trabalhos que trazem a realidade de outras cidades, 
por exemplo, Juiz de Fora-MG, Duque de Caxias-RJ e Nova Iguaçu-RJ.

Gráfico 1 – Distribuição dos trabalhos envolvendo o /S/ por regiões brasileiras
Fonte: Elaboração própria (2026), com base nos trabalhos analisados no estado da arte.
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Já sobre a região Centro-Oeste, apenas no estado de Mato Grosso do Sul, há pesquisas 
envolvendo outros municípios além das capitais; e, no Sul, as pesquisas contemplam apenas 
a realidade das capitais. 

Uma observação interessante é que os primeiros trabalhos enfatizavam a realidade das 
regiões Nordeste e Sudeste, e a região Norte foi a última a apresentar um trabalho nessa área, 
cuja primeira publicação foi a dissertação de Rosana Siqueira de Carvalho, com o título de 
Variação do /S/ pós-vocálico na fala de Belém, no ano de 2000. Todavia, atualmente, o Norte 
aparece como a região com mais trabalhos publicados.

A disposição geográfica dos trabalhos encontrados encontra-se na Figura 2.

Figura 2 – Distribuição dos trabalhos sobre o /S/ em coda medial no território nacional
Fonte: Elaboração própria (2026), utilizando o software QGIS2, com base de dados do IBGE (2023). 

Com base na Figura 2, notamos que a maior rede de pontos está sobre os estados do 
Amazonas, Tocantins, Amapá, Pará e Rio de Janeiro. São propostas que se embasam na cons-
trução de atlas linguísticos, como Maia (2018) no Amazonas e Silva (2018) no Tocantins; e 
atlas fonéticos, como Brandão (2009). Além disso, a maior parte dos trabalhos da região Sul 
(oito estudos) trata sobre a realização do /S/ no município de Florianópolis-SC. 

2	  QGIS é um software livre com código-fonte aberto, multiplataforma de sistema de informação geográfica que 
permite a visualização, edição e análise de dados georreferenciados. QGIS.ORG. Download QGIS para a sua 
plataforma. Winterthur: QGIS.ORG, 2026. Disponível em: https://qgis.org/download/. Acesso em: 4 jun. 2026.
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Observou-se ainda que o maior interesse dos estudos persegue a realização da variante 
alveopalatal, estereótipo linguístico que acabou caracterizando a região Norte, marcadamente 
a capital do Pará, Belém, e o estado do Rio de Janeiro, na fala carioca. Conforme Callou 
(2009), a partir das inúmeras pesquisas desenvolvidas desde o trabalho de Nascentes (2023), 
a cidade de Rio de Janeiro é conhecida por ser uma região fortemente marcada pela alveopa-
latal, caracterizando o “chiado carioca”. Esse estereótipo linguístico teria origem na influência 
portuguesa que marcou a cidade com a vinda da corte em 1808 e mais de 25 mil portugueses 
se instalando na colônia (Bassi, 2011). 

Desde então, a variante alveopalatal ganha certo prestígio, reconhecida como “uma pronúncia 
nobre”, e se estende para outras regiões como o Nordeste (Callou, 2009). Essa distribuição pode 
estar relacionada com a localização de cidades portuárias dos séculos XVIII e XIX, como Santos-SP, 
Salvador-BA, Recife-PE, Fortaleza-CE, Belém-PA, Manaus-AM e Rio de Janeiro-RJ (Bassi, 2011). 

Como observado na Figura 3, a distribuição da alveopalatal segue em direção ao Nordeste, 
alcançando o Norte. Nesse espaço, a alveopalatal também se relaciona com a presença de portu-
gueses na região, especialmente em Belém. Conforme explica Rodrigues (1996), a região mais 
ao norte do Brasil (Maranhão e Pará) só foi colonizada a partir do século XVII, em que houve o 
contato da língua do colonizador com a língua de grupos indígenas na região, especialmente, os 
tupinambás, dando origem ao que os historiadores chamam de Língua Geral Amazônica (LGA). 

Sobre a realidade de Florianópolis-SC, Bassi (2011) e Brescancini (2015) destacam a 
relevância da colonização açoriana, ocorrida em meados de 1700, como influência para a forte 
presença da alveopalatal nessa comunidade.

Figura 3 – Distribuição dos trabalhos analisados por realização das variantes alveolar e alveopalatal
Fonte: Elaboração própria (2026), utilizando o software QGIS, com base de dados do IBGE (2023).
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A partir da Figura 3, notamos pontos de forte predominância da alveopalatal, como 
estados da região Norte (com exceção ao estado do Tocantins), algumas localidades do 
Nordeste e o estado do Rio de Janeiro. Por outro lado, a variante alveolar é predominante no 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul, com exceção às capitais Cuiabá-MT e Florianópolis-SC. Alguns 
trabalhos apresentaram resultados com realização de ambas as variantes no contexto de coda 
medial, como nas capitais nortistas: Boa Vista-AC e Porto Velho-RO; as capitais nordestinas: 
João Pessoa-PB, Natal-RN e Maceió-AL; além de alguns municípios do Rio de Janeiro, como 
Paraty, Quissamã e Santa Maria Madalena.

Podemos observar que a variante alveopalatal é um fenômeno que se firma na costa 
brasileira, adentrando com mais profusão a partir da região Norte no curso do rio Amazonas, 
seguindo o modal hidroviário, cuja relação, podemos concluir, advém da localização de cidades 
portuárias dos séculos XVIII e XIX (Bassi, 2011) – como destacado anteriormente. 

Notamos que essa dinâmica de certa forma é mantida, à diferença da variante alveolar, 
que apesar de também existir na costa brasileira é a que mais adentrou em direção ao interior 
do território. Sem aprofundar muito na discussão, mas provocando-a, podemos pensar que tal 
difusão pode estar imbricada com as expedições bandeirantes que, entre 1550 a 1720, levaram 
o idioma paulista ao interior do país, como se observa na Figura 4. Sabemos que a fala paulista 
é caracterizada pela variante alveolar (Amaral, 1920; Mota; Jesus; Evangelista, 2010; Lourenço; 
Aguilera, 2010) o que pode ter contribuído, em partes, para essa realidade dialetal no território. 

Ao mesmo tempo, no contexto mais nortista, podemos relacionar a expansão da variante 
alveolar ao projeto de integração da Amazônia ao restante do Brasil, especialmente realizado 
a partir do desenvolvimento do modal rodoviário, como a Belém-Brasília (BR-010), já nos 
anos finais do século XX. 

Adiante, a questão central em pesquisas de natureza linguística é observar a influência 
dos fatores linguísticos e extralinguísticos na variação. Sendo assim, considerando a importân-
cia da variante alveopalatal como um estereótipo sociolinguístico em diversas comunidades 
brasileiras, compilamos quais foram os principais condicionantes linguísticos e sociais para a 
realização dessa variante entre os trabalhos analisados. Com isso, elaboramos uma lista com 
55 diferentes fatores condicionadores, apresentados no Quadro 1.

De acordo com o Quadro 1, observamos que o contexto linguístico que mais favorece a 
realização da alveopalatal é o fone [t] (como em costa, testa), mencionado 39 vezes nas pesquisas, 
seguido do fone [d] (como em desde, desdobrar), citado 21 vezes. Conforme Mota (1994), a 
palatalização do /S/ deve ter origem diante de consoantes dentais, sendo mais favorecida pela 
oclusiva dental desvozeada [t], cujo contexto ainda permanece como o mais favorecedor do 
fenômeno. Tal fato, quando comparado aos dados do Quadro 1, condiz com a realidade das 
pesquisas e da realização palatalizada de /S/, visto que o contexto seguinte aparece oito vezes, 
em que as consoantes dentais aparecem seis vezes ([t], [d], [tʃ], [dʒ], [n], [l]). 

Outro contexto que favorece a palatalização é o contexto surdo da consoante subsequente 
(com 11 menções), o qual pode ser compreendido a partir da maior ocorrência diante da 
oclusiva dental surda [t] e da africada alveopalatal surda [tʃ]. 

Além disso, a alveopalatal esteve mais frequente em sílaba tônica. De acordo com Bassi 
(2011), a hipótese da tonicidade para a realização alveopalatal deve-se à maior energia arti-
culatória para a sua realização, fato confirmado na pesquisa realizada pela autora envolvendo 
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Figura 4 – As rotas do português paulista
Fonte: Fioravanti (2015).

as cidades de Rio de Janeiro-RJ e Florianópolis-SC. Ademais, Lucchesi (2009, p. 94) verificou 
um fenômeno, o qual denominou de “situação de espelho invertido”, com relação ao aspecto 
da tonicidade e a realização da alveopalatal em Salvador-BA. O autor observou que a variante 
palatal é favorecida em contexto pré-tônicos e tônicos, e desfavorecida em contextos pós-tô-
nicos, ocorrendo o inverso com a realização da alveolar. Em 1981, Gryner e Macedo (apud 
Brescancini, 1996, p. 53) estabeleceram a seguinte regra para a palatalização: “[...] a alveolar 
se palataliza diante de consoantes [+ coronal], de consoantes surdas e de sílabas tônicas 
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Quadro 1 - Principais condicionantes de realização da variante alveopalatal nos trabalhos analisados

Nº Fator condicionante Menção Nº Fator condicionante Menção

1 Contexto seguinte [t] 39 29 Contexto seguinte [b] 03

2 Contexto seguinte [d] 21 30 Contexto precedente [e] 03

3 Sexo (mulher) 19 31
Contexto precedente (vogais 

nasais)
03

4 Contexto seguinte [tʃ] 16 32 Faixa etária (intermediária) 03

5 Faixa etária (mais jovem) 12 33 Extensão (dissílabo) 02

6 Contexto seguinte [dʒ] 11 34 Contexto seguinte [v] 02

7 Contexto seguinte (surdo) 11 35 Contexto seguinte [r] 02

8 Contexto seguinte [n] 11 36 Contexto seguinte [m] 02

9 Faixa etária (mais velha) 10 37
Modo de articulação do cont. seg. 

(africada)
02

10 Contexto seguinte [l] 09 38 Sílaba átona 01

11 Contexto seguinte [k] 09 39 Proparoxítona/ paroxítona 01

12 Sílaba tônica 09 40
Ponto de articulação do cont. seg. 

(palatal)
01

13 Escolaridade (fundamental) 07 41
Ponto de articulação do cont. seg. 

(labial)
01

14 Contexto seguinte [p] 07 42
Ponto de articulação do cont. seg. 

(alveolar)
01

15 Contexto seguinte [g] 07 43 Ocupação (média/baixa) 01

16 Sílaba pré-tônica 07 44
Modo de articulação do cont. seg. 

(oclusiva)
01

17 Sexo (homem) 07 45
Modo de articulação do cont. seg. 

(lateral)
01

18 Contexto precedente [u] 07 46
Localidade (mais afastado da 

cidade)
01

19 Escolaridade (ens. superior) 06 47 Extensão (monossílabo) 01

20 Contexto seguinte [f] 06 48 Estilo formal 01

21 Contexto precedente [i] 06 49 Contexto seguinte [ʒ] 01

22 Contexto precedente [ɔ] 06 50 Contexto seguinte [ ʃ] 01

23 Contexto seguinte [x] 05 51 Contexto seguinte [ɾ] 01

24 Contexto precedente [o] 05 52 Contexto seguinte (palatais [ŋ, ʎ]) 01

25 Contexto precedente [a] 05 53 Contexto precedente [w] 01

26 Contexto precedente [ɛ] 04 54 Classe gramatical (verbo) 01

27 Escolaridade (nível médio) 04 55 Classe gramatical (nome) 01

28 Estilo informal 04

Fonte: Elaboração própria (2026), com base nos trabalhos analisados no estado da arte.

(contextos tidos como [+forte])”. Exemplo para essa regra é a realização das palavras costa 
[ˈkɔʃtɐ] e gosta [ˈgɔʃtɐ], a qual é constatada nos dados gerais considerando os trabalhos aqui 
analisados, demonstrando, portanto, uma proposta firme de condicionantes para a palatali-
zação do /S/ no contexto medial.
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Sobre as variáveis sociais, a realização da variante alveopalatal é favorecida pelas mulhe-
res, apontada em 19 trabalhos, enquanto os homens aparecem somente em sete pesquisas. Tal 
fato corrobora o achado de Bhat (1978), após pesquisa realizada com 120 línguas por todo o 
mundo: existe uma relação entre a palatalização e a fala feminina, ou seja, as mulheres favo-
recem mais esse fenômeno. 

Pelo viés sociolinguístico, Labov (2001, 2008) explica que, em falas mais monitoradas, 
as mulheres tendem a utilizar menos as formas estigmatizadas do que os homens, sendo 
mais sensíveis ao padrão de prestígio, ao mesmo tempo em que elas demonstram maior grau 
de alternância linguística: “mesmo quando usam as formas mais extremas de uma variável 
sociolinguística em avanço em sua fala casual, as mulheres se corrigem mais nitidamente do 
que os homens nos contextos formais” (Labov, 2008, p. 281-282).

Nesse sentido, a variável sexo possui uma significância para o processo de mudança 
linguística, no qual as mulheres tendem a assumir a liderança quando a forma implementada 
é socialmente prestigiada; por conseguinte, quando a variante caracteriza-se como despres-
tigiada, as mulheres tornam-se mais conservadoras e os homens assumem a liderança do 
processo (Labov, 2001, 2008; Paiva, 2012).

Repassando os trabalhos analisados, cruzando a presença das mulheres com as demais 
variáveis sociais destacadas no Quadro 1, observamos a relação entre faixa etária e sexo, em 
que as mulheres mais jovens lideram a realização da alveopalatal no contexto medial, nos 
seguintes trabalhos: Scherre e Macedo (1991), no Rio de Janeiro-RJ; Martins (2003 apud Santos, 
2012) e Razky (2010), em Bragança-PA; Cruz (2004 apud Maia; Martins; Cruz-Cardoso, 2017) 
e Cruz-Cardoso (2018), em municípios do Amazonas; Monteiro e Hora (2009) e Monteiro 
(2009), em Macapá-AP; Cardoso (2018), em Manaus-AM. Considerando que existe diferença 
na fala de falantes mais jovens e falantes mais velhos, em que os mais jovens lideram o uso de 
variantes inovadoras e também da mudança linguística na comunidade (Labov, 1994), essa 
relação entre faixa etária e sexo pode indicar um caráter inovador da variante alveopalatal que 
carrega certo prestígio na comunidade.

Por outro lado, semelhante relação – agora com a faixa etária mais velha –, notamos que 
a ocorrência da variante palatal é favorecida por mulheres e por pessoas de faixa etária mais 
alta, como Almeida (2008), em diversos municípios do Rio de Janeiro; Bassi (2011, 2016), 
no município de Florianópolis-SC; Lima (2017) e Lima e Scherre (2018) na comunidade 
de Caravelas-BA. Nesse sentido, as mulheres adotam o caráter mais conservador, em que a 
variante padrão é a alveopalatal. 

Ademais, analisando alguns trabalhos, percebemos que enquanto as mulheres tendem ao 
uso mais recorrente da variante alveopalatal no contexto de coda medial, os homens tendem 
ao uso da glotal ou do apagamento. Aguiar (2010, p. 202) explica que:

Quanto ao gênero, já foi falado que as mulheres tendem a utilizar mais as variantes 
inovadoras caso sejam as formas de maior prestígio. Observamos isso no processo de 
palatalização, em que o gênero feminino é o implementador da aplicação da regra. 
O que se observa para o apagamento (e para a glotalização também) vem reforçar 
essa hipótese, pois é o gênero masculino que se apresenta como implementador 
dos processos de não palatalização.
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Sendo assim, ao considerarmos o processo de enfraquecimento da fricativa coronal no 
português brasileiro (Hora, 2002), notamos que, na escala apresentada na Figura 5, os homens 
estão no final do processo de enfraquecimento, enquanto as mulheres estão no início, ou seja, 
destaca-se novamente o caráter mais conservador na fala feminina.

Ademais, outras observações realizadas dizem respeito aos programas de análise esta-
tística utilizados para a análise dos dados. O resultado apresenta-se no Quadro 2.

Figura 5 – Processo de enfraquecimento da fricativa coronal no PB
Fonte: Elaborado a partir de Hora (2002).

Quadro 2 - Programas de análise estatística utilizados nos trabalhos analisados

Programa estatístico Quantidade

Varbrul/GoldVarb 43

Programa R/ Rbrul 05

Outros 09

Não mencionou 41

Total 93

Fonte: Elaboração própria (2026), com base nos trabalhos analisados no estado da arte.

Observamos que a maior parte dos trabalhos (43 pesquisas) utilizou os programas 
Varbrul/GoldVarb e suas versões, muito comum em pesquisas de natureza dialetológica e 
sociolinguística. O Varbrul (do inglês variable rule) tanto é entendido como um método 
analítico, com a especificação da variável dependente e das variáveis independentes, quanto 
como “um conjunto de programas computacionais de análise multivariada, especificamente 
estruturado para acomodar dados de variação sociolinguística” (Guy; Zilles, 2007, p. 105).  
Nesse sentido, o GoldVarb acomoda essa especificação, sendo um software criado por Sankoff, 
Tagliamonte e Smith (2005) para análise com regras variáveis, com análises univariadas ou 
multivariadas, e teve grande adesão em pesquisas de cunho linguístico, como verificado na 
realidade dos trabalhos pesquisados.



Revista da Anpol l ,  v.  57,  e2050, 2026

O arquifonema /S/ na real idade brasi leira:  estado da arte (1920-2025)

15

Bazzo & Ferreira

Somente quatro trabalhos – Bassi (2016), Bazzo (2024), Bazzo e Ferreira (2025) e Henrique, 
Amorim e Hora (2022) – indicaram ter utilizado as versões Rbrul e o programa R para reali-
zarem a análise estatística de seus dados. O R é uma linguagem e ambiente para computação 
estatística e gráficos, que roda na plataforma R ou programa R (The R Foundation, 2026), 
e que permite a análise de dados dos tipos produzidos em pesquisas de natureza linguística 
(Oushiro, 2014). O Rbrul é um desses programas, um software gratuito desenvolvido por 
Daniel Ezra Jhonson, o qual também roda na plataforma R. A principal contribuição do Rbrul 
para o tratamento de dados é a possibilidade de trabalhar tanto com efeitos fixos quanto com 
efeitos aleatórios (indivíduo e item lexical) (Gomes, 2012). Ademais, essa mesma vantagem 
pode ser conferida no uso dos scripts e fórmulas disponíveis no programa R, que contribuem 
consideravelmente para uma análise cada vez mais compreensível da heterogeneidade ordenada 
da variação linguística. Essa é uma metodologia mais recente e inovadora no processamento 
de dados dessa natureza, e, pelo menos, com relação ao fenômeno observado, ainda tem sido 
pouco utilizada entre os pesquisadores da área.

Adiante, nove trabalhos utilizaram uma metodologia de análise diferente, seja pela 
simples contagem com cálculo de porcentagem seja pelo emprego de outros programas, como 
o Mapeamento de Variação Linguística do Atlas Linguístico do Amazonas (MVL-ALAM), 
empregado por Brito (2011), quando da elaboração do Atlas Linguístico do Baixo Amazonas. 
Por fim, em 41 trabalhos não foi possível identificar o método ou programa para a análise quan-
titativa dos dados. Como não pudemos ter acesso ao original de alguns trabalhos, as sínteses 
apresentadas pelos autores-fonte preocupavam-se em apresentar mais os resultados de natureza 
linguística do que aspectos metodológicos. Além disso, as primeiras obras e pesquisas (como 
Amaral, 1920; Nascentes, 2023; Marroquim, 1934) não especificaram a metodologia, devido 
ao enfoque na descrição linguística a partir da observação particular dos pesquisadores. Fora 
isso, alguns trabalhos realmente não detalharam esse item tão caro e particular do percurso 
metodológico adotado, entendido, aqui, como algo ao qual não foi dada a devida importância, 
especialmente, em pesquisas de cunho sociolinguístico. 

4	 Considerações finais

A análise do estado da arte sobre a realização do arquifonema /S/ em coda medial no 
português brasileiro trouxe resultados significativos. Do ponto de vista geográfico, observa-se 
uma concentração de pesquisas em determinadas regiões, como o Norte e o Nordeste, ao passo 
que outras áreas, especialmente o Centro-Oeste e parte do Sul, permanecem sub-representadas, 
especialmente em municípios do interior. 

A análise metodológica revelou uma predominância de abordagens quantitativas sus-
tentadas por programas como Varbrul/GoldVarb, apesar da existência e disponibilidade de 
metodologias mais recentes, como o Programa R, para o emprego em trabalhos dessa natureza. 

Além disso, conseguimos traçar um panorama dos condicionantes linguísticos, sociais e 
históricos que modulam a distribuição das variantes alveolar e alveopalatal em diferentes regiões 
do país nesse contexto específico do /S/. Os resultados evidenciam que a variante alveopalatal 
predomina nas regiões Norte e Nordeste, especialmente em áreas historicamente marcadas pela 
presença portuguesa e por processos migratórios específicos, enquanto a alveolar é mais frequente no 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul, seguindo dinâmicas associadas à interiorização do português paulista.
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Além dos condicionantes linguísticos – com destaque para o contexto seguinte [t] e a 
tonicidade da sílaba –, aspectos sociolinguísticos como sexo e faixa etária demonstram rele-
vância significativa na explicação da variação, revelando um papel ativo das mulheres, ora na 
conservação de formas prestigiadas, ora na liderança de mudanças linguísticas. 

Por fim, cumpre destacar que trabalhos não disponibilizados nas principais plataformas 
acadêmicas – ou cujos acessos são restritos – não puderam ser computados, o que representa 
um obstáculo à completude do levantamento e reforça a importância da ampliação do acesso 
ao conhecimento científico.

Como contribuição, este trabalho fornece um mapeamento crítico e atualizado que 
pode servir de base para novos estudos empíricos, particularmente em regiões ou recortes 
ainda pouco contemplados pela literatura. Espera-se, com isso, fomentar investigações que 
aprofundem a compreensão dos mecanismos de variação e mudança do /S/ em coda medial, 
articulando dados fonológicos a contextos sociais e históricos específicos da realidade lin-
guística brasileira.
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